
BINGO DAS FRAÇÕES E O DESENVOLVIMENTO DOS ALUNOS EM SALA DE 
AULA

Autores:  THAÍS STÉFANI PEREIRA FREIRE, ROSIVALDO ANTONIO GONÇALVES, LILIANE SILVA 
VIEIRA, LUCAS EMANUEL OLIVEIRA MACEDO, IGOR GABRIEL LEITE ALVES, GENILSON 
SOARESDE SANTANA 

Introdução
    Os números racionais é um dos conteúdos mais importantes da matemática do ensino básico, sendo que a iniciação deles acontece ainda na primeira etapa do ensino fundamental com o estudo de frações em que o numerador e o denominador são números inteiros positivos. Muitos são os momentos da vida em que deparamos com situações que exigem divisões proporcionais, cálculo de percentagem e noções de equivalência. Daí a importância de, desde cedo, fazer que as crianças compreendam essa linguagem e saibam usá-la quando conveniente, de maneira correta. 
   No entanto, os históricos de fragilidade no processo de aprendizagem em matemática, frequentemente, mostram que esse não é um tema de fácil compreensão. Tradicionalmente, o ensino de números racionais baseado em aulas teórica e com regras e excessos de algebrismos redundam em imediato desinteresse dos estudantes. Ao contrário, definições em que alguma materialidade no campo perceptivo tem papel coadjuvante para a compreensão delas, brincadeiras, como jogos, que premiam a interação social, formação de atitudes de colaboração para êxito de todos e estímulo a uma meta bem estabelecida, podem reverter o quadro em um processo agradável, prazeroso e sobretudo relevante para o aprendizado de números racionais. 
Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1978), determinadas condições devem ser adotadas para que ocorra a aprendizagem significativa, e, para Moreira (1999), são imprescindíveis o questionamento e a criticidade para que haja a aprendizagem. Para Jussara (2009), o ensino, em qualquer área, deve acontecer de forma que os alunos sintam a necessidade em aprender algo, e esse algo deve ser voltado para o seu dia-a-dia. Assim, os alunos naturalmente pensarão a importância do aprendizado para sua vida.
É necessário romper com a cultura de aula vinculada à memorização de conteúdos de regras e de técnicas de cálculo, seguidos de listas enormes de resolução de exercícios repetitivos que, na maioria das vezes, não contribuem para a aprendizagem dos discentes. Nessa perspectiva, é preciso que o professor fomente uma prática emancipadora com seus alunos, que sejam momentos de reflexão e de transformação na maneira de pensar, ver e viver a realidade (Patrícia, 2016).
Com base nesse conhecimento, iremos tratar neste resumo, uma atividade extraclasse: o bingo de frações, que além de analisar o desempenho e agilidade dos alunos ao solucionar as operações com frações, desenvolve atitudes de interação, de colaboração e de troca de experiências em grupos, aprimora o raciocínio lógico matemático e coloca em prática tudo o que eles aprenderam sobre frações.
Material e métodos
    A brincadeira proposta teve por objetivo levar o aluno a aprofundar os conhecimentos sobre números racionais, colaborando com os colegas de sua equipe. Nesse caso, ele teve de se esforçar para compreender as definições de números racionais, as operações com números racionais, como adição e multiplicação. Ressalte-se que a definição de números racionais, como classes de frações equivalentes formadas por números naturais
[1]
, foi desenvolvidas com material concreto, e as operações que fazem dele um conjunto numérico, a saber, a soma e a multiplicação (e suas inversas) foram definidas também sem uso de algebrismos  desnecessários. Assim, exlcuimos regras que utilizam conceitos de mmc (mínimo múltiplo comum) ou mdc (máximo divisor comum), a exemplo do que tradicionalmente fazem os professores, seguindo os livros didáticos com textos eivados de regras que mais servem para confundir os alunos e dificultar a estabilização de um sentido mais simples e útil.  
A realização dessa atividade é melhor quando há um grupo de 25 a 35 alunos, e serve para alunos a partir do 5º ano do ensino fundamental. No caso em pauta, este estudo foi realizado com grupos de 25 alunos, do 6º ano do turno vespertino de uma escola do Ensino Fundamental e Médio da cidade de Montes Claros-MG. O tempo previsto para a atividade foram suficientes para duas horas/aula. O bingo foi realizado, mediante definições e regras claras e objetivas. Para cada aluno, foi oferecida uma cartela de respostas. Para o sorteio foram utilizadas 60 fichas, contendo cada uma delas problemas que apelaram para as operações com números racionais. Estiveram presentes, além dos alunos e do grupo de bolsistas do PIBID, o supervisor e o professor de matemática. Ao sorteio de cada ficha, a modelagem matemática era narrada e escrita no quadro, de modo a que todos pudessem fazer o registro e resolver a situação problema. Na etapa final, é feita a discussão dos resultados obtidos, em seguida é realizada a correção no quadro e a marcação de pontos.
Resultados e discussão
A cada sorteio, notava-se as lacunas de aprendizagem de alguns do grupo para os problemas, principalmente quando se tratava de entender o comando do problema, estabelecer uma estratégia e resolver as operações, sobretudo se se tratava de casos com denominadores diferentes.
Para solucionar esse desafio, à medida que os conceitos não estavam bem internalizados, refazíamos, até que eles conseguissem resolver sozinhos. Para aqueles que estavam com mais dificuldades, a assistência individual foi importante.
Quando todos finalmente entenderam como os problemas, o bingo foi mais proveitoso e todos se empolgaram bastante em tentar resolvê-lo. Obviamente, nesta altura o ânimo estava suficiente para despertar nos grupos o espírito competitivo, passando a ter mais motivação para resolver os cálculos com o menor tempo possível.  Quando não conseguiam, aprendiam a lidar com o fracasso e ver que isso não precisava abalar o emocional dos componentes, e servir de estímulo a melhorar o desempenho numa próxima rodada. 
Após o termino das rodadas, pode-se notar claramente a satisfação dos alunos com o fato de terem participado de uma aula prática e aprenderem a matéria de uma forma diferente. Foi proveitoso também para realização do bingo que obteve um resultado gratificante, já que os alunos conseguiram alcançar as metas estabelecidas e se superarem, aprenderam a lidar com as dificuldades apresentadas, com o sucesso e com o fracasso.
Conclusão
Beltrami (1996) aponta que o jogo tem como principal estratégia o despertar do desejo de aprender os temas diferenciados apresentados no trabalho escolar que não têm sentido imediato para o aluno, sendo o jogo um mediador para “despertar sua inteligência”. Segundo a autora, para Clarapède,
 o jogo é parte essencial das necessidades da natureza da criança e a imaginação, a memória e a razão são instrumentos da ação para satisfazer a necessidade do momento e neste sentido, o papel do professor é criar uma necessidade que desperte no aluno o desejo de satisfazê-la, respeitando seus interesses naturais (BELTRAMI, 1996, p. 21-22)
Os resultados obtidos nessa atividade mostram que quando se utiliza outros métodos, principalmente práticos, de ensinar o conteúdo programático, o educando demonstra mais interesse em aprender e em participar das aulas.
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